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Análise de Repetibilidade em Caracteres de Arquitetura da Planta e 

Produção em Pinhão-manso1.
Catiele Vieira Borges2, Fábio Medeiros Ferreira 3, Hilder Afonso Fraga Batista da Silva4, Beatriz 

)HUUHLUD�GD�6LOYD�0DFLHO���5RGULJR�%DUURV�5RFKD��

Resumo

O Pinhão-manso é uma planta de ciclo perene que nos últimos seis anos tem sido prospectada para a 

SURGXomR�GH�yOHR�YHJHWDO��&RQWXGR��HVVD�ROHDJLQRVD�DLQGD�HQFRQWUD�VH�HP�IDVH�GH�GRPHVWLFDomR�H�EXVFD�SRU�
GRPtQLR�WHFQROyJLFR��2�REMHWLYR�GR�SUHVHQWH�HVWXGR�IRL�HVWLPDU�R�FRH¿FLHQWH�GH�UHSHWLELOLGDGH�GD�SURGXomR�
de grãos e dos principais componentes da arquitetura da planta, mensuradas em quatro procedências de 

pinhão-manso. O ensaio experimental foi em blocos ao acaso utilizando 36 plantas, em espaçamento 3x2. 

Avaliaram-se os caracteres produção de grãos anual, número de ramos, altura da planta e volume da copa. 

Os resultados demonstraram que a estabilização genotípica para os caracteres número de ramos, altura e 

YROXPH�GH�FRSD��IRL�REWLGD�FRP�Q~PHUR�LJXDO�RX�LQIHULRU�D�WUrV�PHGLo}HV��-i�SDUD�D�SURGXomR�GH�JUmRV�VmR�
QHFHVViULDV�TXDWUR�PHGLo}HV�SDUD�VH�UHÀHWLU�R�SRWHQFLDO�JHQRWtSLFR�GDV�iUYRUHV�

Introdução

2�GHOLQHDPHQWR�GH�HVWUDWpJLDV�H¿FLHQWHV�QR�PHOKRUDPHQWR�GHSHQGH��IXQGDPHQWDOPHQWH��GR�FRQKHFLPHQWR�
do controle genético dos caracteres a serem melhorados. Em espécies perenes um parâmetro que cabe ressaltar 

p�R�FRH¿FLHQWH�GH�UHSHWLELOLGDGH��SRLV�PHGH�D�FDSDFLGDGH�GRV�RUJDQLVPRV�HP�UHSHWLU�D�H[SUHVVmR�GR�FDUiWHU��
ao longo do tempo (Resende 2002). De maneira semelhante, também se espera que o bom desempenho 

PDQLIHVWDGR�HP�FHUWDV�HVWUXWXUDV�RX�SDUWHV�LQWHJUDQWHV�GR�LQGLYLGXR�UHÀLWD�R�SRWHQFLDO�GR�JHQyWLSR�D�VHU�
utilizado como um todo.

2�SLQKmR�PDQVR��-DWURSKD�FXUFDV�/���(XSKRUELDFHDH��SRU�VH�WUDWDU�GH�XPD�HVSpFLH�HP�IDVH�GH�GRPHVWLFDomR��
portanto, sem variedades comerciais, o estabelecimento de critérios mais apropriados para a seleção de 

materiais tem sido especialmente importante para seu cultivo. Os atuais estudos encontra-se em fase inicial 

ou intermediária. Neste contexto, a avaliação de plantas em idade produtiva ao longo do tempo é importante 

SDUD�R�PHOKRUDPHQWR�GHVVD�ROHDJLQRVD��5HVHQGH������DQG�5RFKD�HW�DO�������
'HVVD�IRUPD��HVWH�HVWXGR�WHYH�FRPR�REMHWLYR�HVWLPDU�RV�FRH¿FLHQWHV�GH�UHSHWLELOLGDGH�SDUD�SURGXomR�GH�

JUmRV��Q~PHUR�GH�UDPRV��DOWXUD�H�YROXPH�GH�FRSD�GR�SLQKmR�PDQVR��QRV����H����DQR�SyV�SODQWLR��&RP�LVVR��
GH¿QLU�R�Q~PHUR�GH�PHQVXUDo}HV�UHTXHULGDV�SDUD�XPD�VHOHomR�DFXUDGD�GH�JHQyWLSRV�VXSHULRUHV�

Material e Métodos

2�H[SHULPHQWR�IRL�FRQGX]LGR�QR�FDPSR�H[SHULPHQWDO�GR�&HQWUR�GH�3HVTXLVDV�$JURÀRUHVWDLV�GD�(PSUHVD�
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA-CPAFRO), localizado na cidade de Porto Velho-RO.

O ensaio foi constituído por procedências de pinhão-manso pertencentes aos estados de Rondônia (1 

e 2), Minas Gerais (3) e São Paulo (4), a partir de sementes de origem genética desconhecida. Sementes 

destas populações estão representadas no Banco de Germoplasma de pinhão-manso instalado na Embrapa 

Agroenergia, Brasília – DF.

O teste de procedências foi instalado no mês de março de 2008, utilizando delineamento de blocos ao 

acaso com três repetições de 36 plantas, em espaçamento de 3 x 2m.

2V�VHJXLQWHV�FDUDFWHUHV�IRUDP�PHGLGRV�HP�QtYHO�GH�LQGLYtGXR��SURGXomR�GH�JUmRV��3*���Q~PHUR�GH�UDPRV�
(NR), altura de plantas (ALT) e volume de copa (VC).

$�SURGXomR�GH�JUmRV�IRL�DYDOLDGD�QR����H����DQR�SyV�SODQWLR��FRQVLGHUDQGR�RV�DQRV�GH������H�������FRP�
a realização de duas colheitas por ano (junho de 2009, dezembro de 2009, janeiro de 2010, junho de 2010).

1 Parte da dissertação de mestrado do primeiro autor.

��'RXWRUDQGD�GR�3URJUDPD�GH�3yV�JUDGXDomR� HP�$JURQRPLD�7URSLFDO� ±�8)$0�0DQDXV��%ROVLVWD� GD�&$3(6�� H�PDLO�� FDWLHOH�
ERUJHV#XIDP�HGX�EU

��3URIHVVRU�$GMXQWR�,�GR�,QVWLWXWR�GH�&LrQFLD�([DWDV�H�7HFQRORJLD�±�8)$0�,WDFRDWLDUD��H�PDLO��IHUUHLUDIPW#XIDP�HGX�EU
��(VWXGDQWH�GH�DJURQRPLD�GD�)DFXOGDGHV�,QWHJUDGDV�$SDUtFLR�&DUYDOKR�±�),0&$�3RUWR�9HOKR��H�PDLO��KLOGHUDIRQVR#KRWPDLO�FRP
��(VWXGDQWH�GH�DJURQRPLD�GD�)DFXOGDGHV�,QWHJUDGDV�$SDUtFLR�&DUYDOKR�±�),0&$�3RUWR�9HOKR��H�PDLO��EHDWUL]PDFLHO�#JPDLO�FRP
��3HVTXLVDGRU�GD�(PEUDSD�5RQG{QLD���(0%5$3$�3RUWR�9HOKR��H�PDLO��URGULJR#FSDIUR�HPEUDSD�EU
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2V� IUXWRV� HP� HVWiJLR� ¿QDO� GH�PDWXUDomR� IRUDP� FROKLGRV� H� VHFRV� j� VRPEUD� SRU� VHWH� GLDV��$SyV� R�
EHQH¿FLDPHQWR��D�XPLGDGH�GDV�VHPHQWHV�IRL�PHQVXUDGD�HP�GHWHUPLQDGRU�'ROH������/RWHV�GH�VHPHQWHV�FRP�
WHRU�GH�XPLGDGH�LQIHULRU����IRUDP�SHVDGRV�H�DQRWDGRV��UHVXOWDQGR�QD�SURGXomR�GH�JUmRV�DQXDO��3*��

2�YROXPH�GH�FRSD�IRL�HVWLPDGR�SHOD�DSUR[LPDomR�GR�YROXPH�GH�XP�FLOLQGUR�GH�EDVH�HOtSWLFD����HP�TXH�� �
���������'���SURMHomR�GD�FRSD�QR�PDLRU�HVSDoDPHQWR��'���SURMHomR�GD�FRSD�QR�PHQRU�HVSDoDPHQWR�H���DOWXUD�

$�DQiOLVH�HVWDWtVWLFD�IRL�REWLGD�SRU�LQWHUPpGLR�GR�SURFHGLPHQWR�yWLPR�GH�HVWLPDomR�VHOHomR�6(/(*(1�±�
5(0/�%/83��FRQVLGHUDQGR�D�DYDOLDomR�GH�LQGLYtGXRV�HP�SURJrQLHV�GH�PHLRV�LUPmRV�FRP�YiULDV�REVHUYDo}HV�
por parcela, sob delineamento de blocos completos e em um único local, considerando o modelo oito para 

DYDOLDomR�JHQpWLFD�FRP�PHGLGDV�UHSHWLGDV��5HVHQGH��������$GRWRX�VH�R�VHJXLQWH�PRGHOR�HVWDWtVWLFR�
��HP�TXH��p�D�PpGLD�GR�YDORU�IHQRWtSLFR�REVHUYDGR�GD�iUYRUH�LMN��HP�P�PHGLo}HV��p�D�PpGLD�JHUDO��¿[D��(��

�� �H�(���� ���p�R�HIHLWR�GD�SURFHGrQFLD�L��DOHDWyULR��(���� ���H�(���� ���p�R�HIHLWR�GR�EORFR�M��¿[R��(���� �H�(����
 ���p�R�HIHLWR�GD�SDUFHOD�LM��DOHDWyULR��(���� ���H�(���� ���p�R�HIHLWR�GD�iUYRUH�N�GHQWUR�GD�SDUFHOD�LM��DOHDWyULR��
E( ) = 0 e E( ) = e; é o efeito residual (ambiental) temporário médio (de m medições) associado ao indivíduo 

LMN��DOHDWyULR��(���� ���H�(���� 
$GHPDLV�� IRUDP� FDOFXODGRV�� KHUGDELOLGDGH� HP�QtYHO� GH� LQGLYtGXRV� DVVRFLDGD� j�PpGLD� GH�PHGLo}HV��

FRH¿FLHQWH�GH�GHWHUPLQDomR�JHQRWtSLFD��DFXUiFLD�GRV�YDORUHV�JHQpWLFR�DGLWLYRV�SUHGLWRV�H�D�H¿FLrQFLD�GD�
realização de até 10 medições em comparação com a situação em que apenas uma medição é realizada no 

caractere de interesse.

Resultados e Discussão

A acurácia é um importante parâmetro genético na comparação de métodos seletivos, devido a sua 

SURSULHGDGH�GH�LQIRUPDU�VREUH�D�H¿FiFLD�GD�LQIHUrQFLD�DFHUFD�GR�YDORU�JHQRWtSLFR�GD�FXOWLYDU��SRLV�GHSHQGH�
da proporção entre as variações de natureza genética e residual associadas ao caráter em avaliação, além do 

número de repetições (Resende 2002).

Estimativas de repetibilidade para os caracteres de produção e arquitetura da planta foram obtidas com o 

intuito de medir a consistência da posição relativa das árvores ao longo de sucessivas medições (Tabela 1). 

'H�DFRUGR�FRP�D�FODVVL¿FDomR�GDGD�SRU�5HVHQGH���������UHSHWLELOLGDGH�FRQVLGHUDGDV�DOWDV��฀�฀�������FRP�
DSHQDV�XPD�PHQVXUDomR�IRUDP�REVHUYDGDV�SDUD�R�FDUiWHU�$OW��฀� ���������������H�9F��฀� ����������������
(VWLPDWLYDV�PHGLDQDV���������฀���������IRUDP�REVHUYDGDV�QRV�FDUDFWHUHV�15��฀� ���������������H�3*��฀�
 ����������������7DPEpP�SDUD�RV�FDUDFWHUHV�DOWXUD�H�YROXPH�GH�FRSD�FRP�DSHQDV�XPD�PHGLomR�IRUDP�REWLGDV�
herdabilidades individuais acima de 0,60.

Altos valores de repetibilidade indicam ser possível predizer o valor real do indivíduo com um número 

relativamente pequeno de medições (Cruz and Regazzi, 2001). Dentro dos níveis de precisão aceitáveis, deve-

se buscar redução do período de avaliação e medições para economia de recursos e tempo (Chia et al. 2009).

1R�HVWXGR�GH�H¿FLrQFLD�GD�VHOHomR�R�FRH¿FLHQWH�GH�GHWHUPLQDomR�JHQRWtSLFR�±�PHGH�R�JUDX�GH�FHUWH]D�
na predição do real valor de melhoramento de um dado indivíduo baseado em m medidas (Tabela 1), 

FRQVLGHUDQGR�XPD�ERD�HVWLPDWLYD�YDORUHV�SUy[LPRV�D�������RX�������2EVHUYRX�VH�TXH�SDUD�R�FDUiWHU�$OW�H�
9F�XPD�PHQVXUDomR�p�VX¿FLHQWH�SDUD�VH�FDSWDU�HOHYDGD�KHUGDELOLGDGH�LQGLYLGXDO��FRP�ERD�DFXUiFLD��!������
H�HOHYDGR�FRH¿FLHQWH�GH�GHWHUPLQDomR��3DUD�Q~PHUR�GH�UDPRV��D�SUHGLomR�VREUH�RV�SDUkPHWURV�JHQpWLFRV�
caracterizam três mensurações. Para produção de grãos é necessário maior número de colheitas (mi = 4).

(P�HVSpFLHV�SHUHQHV�p�HVSHUDGR�TXH�D�VXSHULRULGDGH�LQLFLDO�DSyV�D�VHOHomR�GH�XP�GDGR�JHQyWLSR�SHUVLVWD�
através de todo o ciclo (anos), ou seja, espera-se uma alta repetibilidade (Resende 2002). No dendê (Elaeis 

spp.) estudos de repetibilidade dos componentes de produção para o número de cachos por planta e a produção 

DQXDO�LQGLFDP�TXH�R�SHUtRGR�PtQLPR�GH�FROKHLWDV�SDUD�VHOHomR�GH�SODQWDV�p�GH�TXDWUR�DQRV��FRP� ��������
(Cedilho et al. 2008). Chia et al. (2009) também relataram ser necessárias pelo menos quatro medições (uma 

SRU�DQR��SDUD�VH�DWLQJLU�XP�JUDX�GH�FHUWH]D�GH������(QWUHWDQWR��VH�R�REMHWLYR�IRU�VHOHFLRQDU�iUYRUHV�KtEULGDV�
individuais para serem empregadas como clones (via procedimentos de micropropagação) o número mínimo 

GH�PHGLGDV�FRQVHFXWLYDV�VREH�SDUD�VHLV�SDUD�VH�DWLQJLU�XPD�SUHFLVmR�GH�����
Considerando as estimativas, no geral conclui-se que, para os caracteres da arquitetura da planta e produção 

GH�JUmRV�VmR�QHFHVViULRV�R�PtQLPR�GH�WUrV�PHGLo}HV�DQXDLV�SDUD�JDUDQWLU�ERQV�YDORUHV�DRV�FRH¿FLHQWHV�GH�
determinação genotípica, herdabilidade em nível de indivíduo e acurácia (em que os menores valores foram 

REWLGRV�SDUD�SURGXomR�GH�JUmRV��� ������� ������H�$FXUiULD� ��������,VWR�FRUURERUD�FRP�DV�LQIRUPDo}HV�GH�
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TXH�D�HVWDELOLGDGH�SURGXWLYD�GR�SLQKmR�PDQVR�p�DWLQJLGD�FRP�WUrV�D�TXDWUR�DQRV�GH�LGDGH�SyV�SODQWLR�

7DEHOD����3DUkPHWURV�JHQpWLFRV�H�H¿FLrQFLD�UHIHUHQWH�DR�XVR�GH�DWp����FROKHLWDV�HP�SLQKmR�PDQVR��-DWURSKD�
curcas L.), para os caracteres produção de grãos (PG); número de ramos (NR); altura da planta (ALT) e 

volume da copa (VC). Porto Velho – RO.

��KHUGDELOLGDGH�LQGLYLGXDO�EDVHDGD�HP�PpGLDV�GH�FROKHLWD����FRH¿FLHQWH�GH�GHWHUPLQDomR�JHQRWtSLFD�
�$�H¿FLrQFLD�IRL�FDOFXODGD�FRPR�D�UD]mR�HQWUH�D�HVWLPDWLYD�GD�DFXUiFLD�GD�PL�FROKHLWD�H�D�DFXUiFLD�REWLGD�HP�XPD�~QLFD�FROKHLWD�

(i = 1,...,10).
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